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Uma das grandes enfer- 
midades de que padece o 
nosso corpo social, reflecti- 
da na pol|tlca,é o opposionis- 
mo de sobre pnssc,pouca ar- 
tístico,quasi sempre grosseiro 
e brutal, sobrcpondo-sc ao 
critério c á consciência, es- 
tando nMle a principal cau- 
sa da nossa apregoada de- 
cadência, sendo aliaz os seus 
principaes fautores os que 
mais a lastimam,declamando 
chorosamente as suas vé- 
nias! 

Comprehende-sc por ve- 
zes um temperamento nas 
suas liberdades fataes. Mas 
o seu caso é um caso de ex- 
cepção. Não se chega mes- 
mo a dar importância á gri- 
taria possessa dos aventu- 
reiros da politica, porque 
ainda ha dias, cm pleno par- 
lamento, tivemos um exem- 
plo frizante, aquelle exem- 
plo de um especialista finan- 
ceiro, apregoado pelas suas 
virtudesvpatrioticas, talentos 
previlegiados e trabalhos as- 
"Muos ser apanhado em fla- 
grante da mais Ínfima poli- 
tiquice, mostrando-lhe o i'- 
lustre ministro da Fazenda 
que elle estava a apregoar 
ccmo rutna, a diminuição na 
circulação fiduciária, o que 
ainda ha dois annos apregoa- 
ra como medida salvadora! 

Não nos referimos a es- 
ses, é claro, mas aos parti- 
dos dos governos, que teem 
responsabilidades no passado 
e que hão de ter no futuro, 
porque esses, com os seus 
excessos de opposionlsmo, 
vão muito além da sua missão 
fiscalisadora, com as fala- 
das, doestos c diatribes fi- 
cam muito caros ao paiz.^ 

Seguramente este paiz não 
se cncontia em circumstan- 
cias de poder com o luxo das 
suas descomposturas a pro- 
pósito de medidas sérias de 
administração publica. 

E1 claro que todos nós 
temos, mais ou menos, cul- 
pas no respectivo cartório. 
Mas com a mão na consci- 
ência, e n^ma observação 
justa, diremos que os rege- 
neradores são os menos cul- 
pados. Mas muito menos, e 
ainda na sua ultima campa- 
nha contra o partido pro- 
gressista, se viu que nas 
chamadas propostas de fa- 
zenda sómente falaram os 
que tinham a tal respeito 
uma competência especial, 
auctorisada, não se enfiando, 
a proposito de finanças, dis- 
cursos políticos para o cffei- 
to de se fazer 'figura com a 
exterioridade de muitas su- 
pcrficialidades que andam 
no reportorio dos artigos de 
fundo... 

Submettido á apreciação 
do parlamento encontra-se 
um plano fazendario que re- 
vela os patrióticos intuitos 
de melhorar consideravel- 
mente as nossas condições 
económicas c financeiras. 

Estudcm-o, apreciem-o, 
dlscutam-o com seriedade. 
E' um dever, como a poli- 
tiquice, em taes casos, é um 
crime, desde que todos es- 
tão de accordo em que é 
necessário resolver esse pro- 
blema, completando-se a o- 
bra da regeneração iniciada 
pelo Convénio. 

N^stc campo é que se 
deseja vêr quem são os ver- 
dadeiros patriotas, manifes- 
tando-se essa prcoccupação 
na provada superioridade em 
princípios, idéas, praticas c 
alvitres. 

Amontoamento de phra- 
ses, objurgatorias banaes, 
atrevimentos e audacias, dis- 
pensam-se bem, c se hoje 
progressistas collaborarem 
com regeneradores, aperfei- 
çoando o seu trabalho, es- 
tes hão de amanhã cumprir 
0 seu dever, e n'um futuro 
muito proximo teremos al- 
cançado o que tanto dese- 
ja mos-a resolução das ques- 
tões financeiras em Portu- 
gal. que certamente se não 
tem obtido por effeito do 
tal vicio que se chama e.\- 
cesso de opposionisn.o. 

— 

II inlze Ribeiro 

Do nosso lllustrado collega 
Tarde recortamos os perío- 
dos abaixo publicados, em 
que, com tanta verdade co- 
mo brilhantismo de concei- 
tos e phrases, se escreve a 
estatura moral do sr. conse- 
lheiro Hintzc Ribeiro,o pri- 
meiro e mais eloquente par- 
lamentar da actualidade. 

«Ora r.o pagamento, co- 
mo em todas as assembleias 
«Ilustradas, onde se discutem 
ideias, a qualidade que pre- 
valece não é o brilho da re- 
thorica, mas sim o vigor da 
argumentação. 

Podem alliar-se as duas 
grandes faculdades, a de ar- 
gumentador com a de artis- 
ta da palavra, mas isso é 
raro. O modelo dos oradores 
d'esta excepcional condicção 
parlamentar é o sr. Hintze 
Ribeiro. A sua eloquência, 
sem deixar de ter todos os 
requisitos da arte de fallar, 
sem deixar de ter a musical 
vibração e a fulgência dos 

1 modelares trechos de ora- 
tória, é toda fortalecida por 
uma enorme abundancia de 
factos e animada por uma 
rara acuidade de argumen- 
tação e um extraordinário 
poder de lógica. Não conhe- 
cemos orador que sequer se 
lhe compare na facilidade 
com que o formidável par- 
lamentar encara ^uma ques- 
tão. .por mais complicada 
que seja, a expõe com uma 
clareza enexcedivel, a analy- 
sa nos seus detalhes e tira 
as conclusões. E* dMma ló- 
gica parecida com o rigor 
das demonstrações mathe- 

maticas. Estabelece a for- 
mula c procede ás deduc- 
ções- E' como se estivesse 
ã demonstrar theoremas. E, 
apesar d^sto, nunca os seus 
discursos descambam na 
monotonia ou no enfado, 
porque teem a vivifical-cs o 
sopro artístico da grande 
eloquência parlamentar.» 

Notas politicas 

O Correio da N. he con- 
tinua a fazer côro com as 
reclamações relativas á nova 
área da circumvallação, mas 
ainda não respondeu a esta 
pergunta: 
Para que foi que o governo 
progressista, em i885, teve 
a iniciativa, fez votar e re- 
ferendou a lai que estabe- 
leceu esta nova área? 

Foi no proposito de a 
executar? 

Então porque se queixa 
contra os que se limitam a 
pôr cm pratica o que efe 
determinou? 

Foi apenas para fingir que 
que queria o que realmente 
não queria? 

Mas isso então foi uma 
chuchadeira com todos os 
poderes que tomaram parte 
na lei, o que parece bem 
impróprio d^m partido se- 
rio: 

Veja o Correio da Noite 
a qual dos dois ramos do 
dilemma lhe convém res- 
ponder. 

O Jornal da Manhã diz 
que o ministério de ámanhã 
será progressista, c que o 
dia de ámanhã tem que ser 
illuminado da luz mais pura 
e mais bella. A respeito de 
ser progressista o ministério 
que succeda ao actual esta- 
mos de accordo; áccrca da 
luz pura e bella temos du- 
vidas. Tudo dependerá da 
estacão do anno. 

A monomania do reclame 
cresce por tal forma que já 
nem se furtam a cila asso- 
ciações respeitáveis como a 
Associação Commercial de 
Lisboa. 

Ha dias vinha em todos 
os jornaes a nota uniforme 
de que a direcção da Asso- 
ciação tem recebido muitas 
cartas de felicitação e mui- 
tas adhesões. Já é fúria de 
reclame mal disfarçada. 

Ha comtudo um progres- 
so. Algumas associações das 
provindas comprehendcram 
o ridículo das representações 
repisadas e que não dizem 
nada util. Portanto limi- 
tam-se a mandar a sua ad- 
hesão como aquella do Se- 
bastião que, proclamada a 
republica no Rio de Janeiro, 
se deu pressa de telegraphar; 
«Eu e a Sebastiôa adheri- 
mos.» 

* 

A Tan/e desmente os boa- 
tos de addiamentodas côrtes. 

O «Correio da Noite» dj- 
zia ha dias que, cada sessão 
parlamentar, tem sido uma 
gloria para a opposição. 

A isto responde a «Tar- 
de:» 

Faz-nos lembrar um res- 
peitável colchoeiro que ha 
na rua da Prata, e que, a 
cada colchão que vende, põe 
á porta este letreiro: Mais 
um triumpho!!! 

Os triumphos da^ opposi- 
ção suggerem os colchões, 
porque são triumphos de 
tombar. 

§§§§§§§§§§§§§§ 
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monia celestial da sua voz. 
Este veneno é para mim a 
vida, a felicidade, o ideal, 
porque me aproxima d^lla, 

Aproximou-o dos lábios 
incolores, sorriu, bebeu, c, 
cerrando lentamente osgran- 
des olhos negros, disse com 
mimo dulcíssimo: 

—«Maria!» 

Hilário 'Ba) reiros 

—■ 

-0 BOHEWIO- 

(Ao Adolph© Marinho) 

Lembro-mc ainda bem: 
era elle então um rapaz ale- 
gre, vivo e sempre riso- 
nho. Suas palavras eram sa- 
thyras, como sathyras eram 
os seus olhos negros. 

Só amava as crcanças; do 
mais ria c desdenhava. 

—O amor, dizia elle, é 
uma bebedeira de mau vi- 
nho; quasi sempre nos man- 
cha o peito da melhór ca- 
misa, inutilizando-a, e que 
nos íeixa o estomago arrui- 
nado. 

Padecer é a tolice senti- 
mental a que os parvos cha- 
mam amar. 

Amar é ser cretino, não 
ter intelligcncia para mais, 
não ter concepção, nem 
pensar, nem senso com- 
mum! 

Uma vez entro no café da 
Rosa Al/es. Era madruga- 
da. 

Vejo-o recostado, a cabe- 
ça pendida e os olhos cer- 
rados; tinha um copo de ge- 
nebra na mão, dcscançando 
o braço sobre a meza. 

Assim dormitava. 
Estava pai lido, e os lon- 

gos cabellos negros, muito 
negros, beijavam-lhc a tez. 

Accordo-o, e elle fita-me 
com um sorriso de tristeza. 

Não parecia o mesmo! 
—Olha, diz-me elle, vês 

esta bebida? 
—Sim, é veneno! 
—Talvez, mas chamam- 

Ihe genebra; é côr da Espe- 
rança e lança- nos nos bra- 
ços a mulher que amamos e 
desejamos. 

Mais igneo veneno bebi 
eu nos negros olhos e nos 
sorrisos angélicos de uma 
linda morena. 

Veneno mais fatal bebi 
cu no seu talhe gentil, no 
seu perfil de fada e na har- 

miHARV 

Eicrevcm-nis: 
« A perfec- 

tibilidade humana é um my- 
tho! Nunca este aphorismo 
teve tanta applicação, como 
no caso presente, que todas 
as vistas melgacenses con- 
vergem para os decantados 
vereadores, intangíveis, co- 
mo a mulher de Cczar. A 
desauctoração que soffreram 
na ultima feira de Paderne, 
qual indele\ el mancha na 
fronte de quem preza a di- 
gnidade, não os attinglu,se- 
quer. 

As reclamações que o seu 
jornal aponta não merecem 
de tão illustres pessoas • 
menor reparo; os erros c 
faltas que elle aponta desde 
longa data, nada significam 
ante a prosaica dos dignos pa- 
res.O partido que os levou á 
Camara errou, foi um de- 
sastre immemorial. Não ha 
maio de vêl-os no cumpri- 
mento do dever: zelar pelos 
interesses do povo. 

Todos os serviços que di- 
manam da municipalidade 
são feitos atrapalhadamenta. 
não brilham. 

Os ramos da administra- 
ção a que os camaristas de- 
viam votar todos os seus es- 
forços e intclligencia e até 
pugnar perante o governo 
pelo progresso d1 esta terra, 
exigindo o que fosse de di- 
reito e de justiça, são des- 
curados com indifferença re- 
voltante. 

A viação publica é um at- 
testado vergonhoso!Os foras- 
teiros que nos visitam du- 
rante a época das aguas do 
Pczo, levam a convicção de 
que este burgo, que a natu- 
reza dotou de bcllissimas e 
inconfundíveis paizagens, a 
par d'um clima agradarei, 
parece governado por indi- 
víduos de pau e corda. 

Ha partes da terra mal- 
fadadas, onde o castigo de 
Deus se manifesta terrivel- 
mente. O Egypto teve a 
praga dos gafanhotos; a Pom- 
peia as lavas destruidoras; a 
Martinica a erupção vulcâni- 
ca; a índia a peste negra, 
etc., ctc. Melgaço também 
não escapou aos disignios da 
Providencia;cstá lutando com 
o flagello camarario... 

Só o fogo purificador em 
/olta do monumento deline- 
ado por mim na primeira 
carta que lhe escrevi, Snr. 
redactor, é que nos poderá 
salvar. 

Seu ex-corde. 

A» 

Ini erro judiciário 

Vae ser posto em liber- 
dade condicional um indivi 
duo que está preso ha 14 
annos, sendo 4 de prisão 
preventiva e 10 de Peniten- 
ciaria. Assim o resolveu o 
Conselho Geral Penitenciá- 
rio, precedendo consulta 
favorável do director d^- 
quelle estabelecimento penal 
c da Procuradoria da Coroa. 
O ministro da justiça, snr. 
Campos Henriques, já lan- 
çou o seu despacho, c o de- 
creto deve ir a uma das 
próximas assignaturas régi- 
as. 

A desgraçada victima do 
enorme erro—se apenas er- 
ro se lhe deva chamar— 
chama-se Victor de Freitas 
Valle. Para salvarem outro, 
accusaram-no como assassi- 
no dW estudante, morto 
no Funchal, em 5 de de- 
zembro de 1890. Victor foi 
julgado com outro irmão, 
José Lino. A sentença con- 
demnou José Lino a >5 an- 
nos de degredo em Africa e 
Victor a 10 annos de pr-são 
mair ccliular, seguidos de 
20 de degredo, com 2 de 
prisão no logar do degredo. 

Victor de Freitas Valle 
terá de ser novamente jul- 
gado, não obstante a repa- 
ração do erro judiciário. 

O triumpho d'esta causa 
cabe ao eminente c talentoso 
advogado, sr. dr. Alexandre 
Braga, tendo empregado 
para isso o mais nobre em- 
penho, apaixonado ardor e 
aturado esforço das suas 
poderosas faculdades de cau- 
sidico consummado, como é 
conhecido cm lodo o paiz. 

Estou com o bom amigo 
Antonio Pinheiro passeando 
0 kilometro 2.0 da estrada 
de S. Gregorio. 

São 5 h. da t. e o meu 
espirito por aqui está conso- 
ando, que a alma também 
tem o seu alimento. 

Se fôra na primavera po- 
ria esta a mesa e então que 
preciosos manjares! 

Mas c no inverno: a gran- 
de despensa da natureza es- 
tá cxhausta, as plantas são 
esqueletos. O sol passa alem 
... visita-nos fugitivamente, 
por uma cerimonia só, e a 
terra é como um lar sen» 
lume. 

No entanto nada de Incs- 
thctico e muito menos a 
tristeza d'uma paizagem e- 
tcgiaca notamos aqui. 

A poé.ica freguezia de 
Paços é um altar, um altar 
cm amphitheatro, c nos al- 
tares se adora. Fis lá em 
baixo o Minho oflerccendo 
a prece dos seus murmúrios- 
c cí em cima, nesta paradi- 
síaca avenida do campo, co- 
mo por uma rua do Empy- 
reo, os anjos da terra pns- 

1 scando e... rradenc1.) a :uj 



2 JQSNÃL m MGLE&ÇO 

dulíj na meiguice d1 um o- f 
lhar. 

E q-Ve graciosas são elias 
as meninas que conversam 
que eucantos na juventude 
que se recreia em castas 
expansões d^mor, ás tardes 
do domingo, quando o sói 
endereça seus raios já éuasi 
horisontalmente! 

Quero eu lá saber agora 
de toda aquella caprichosa 
variedade de leiras e campos 
a subir pela encosta, orlados 
do arbusto sarmentoso com 
a macieira e a nogueira a- 
qui e alem dispersas para 
coretos do rouxinol e do 
melro?! 

A imagem desse panora- 
ma que a próxima estação 
pôde apresentar com as gal- 
las e pompas dó maior dia 
festivo, não me importa já. 

Porque no antepenúlti- 
mo período a minlTalma 
concentrou-se enlevada na 
contemplação do immenso, 
do Intinito. 

Sim,um sentimento incom- 
mensuravel... 

Mas o Antonio Pinheiro 
tem pressa e diz-mc que é 
noite embora tenhamos logo 
a celeste Diana com a mais 
ampla procuração ao sol. 

Fique pois para outro dia 
a sonhada viagem ao cora- 
ção d^quelias irmãs dos an- 
jos que alem, no angélico 
sorrir d'uns lábios coralinos, 
nos dizem; 

«adeus, adeus.» 

S. P. 

   

e 
oc 

Huppleiucnfo 
do Meculo 

E' deveras interessante o 
ultimo numero d^ste sema- 
nário humorístico, cujo sum- 
mario é o seguinte: 

Primeira pagina a cores; 
— «Aspectos políticos»—Ve- 
nha o premio!» com gravu- 
ras.—«a recepção do Nún- 
cio,» com gravuras.—Pto 
gloria, com grav.—«Novo 
observador,» com grav.— 
«Nichados» com grav. — 
«Eufoco.» com gravu.—« O 
Paço c os automóveis» com 
jrav.=«A viagem dc cir- 
cumvalação» com grav.—«A 
pneumonia nos theatros,» 
com grav.—«As duas agui- 
as» com grav.—«O demó- 
nio» com grav.—«Providen- 
cias salutares» com grav.- 
«Elle» com gravura—»Uma 
obra que os interessa» com 
grav.—«Compositores auto- 
móveis»—«Saúde pecuaria» 
com grav.—Ultima pagina 
a cores—Folhetim com grav. 
—Correspondência ejinnun- 
clos. 

—— 

.§§§§§§§,§ § § § g § 
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—Versos antigos— 

Queria rcr, mulher,ainda um dia, 
bem rebaixado, teu cynico orgu- 

sem teres nunca, na vida alegria, 
e rastejarcsjnas trevas,no entulho! 

Queria ver-tê, também,mendigar, 
de porta em porta, o negro e du- 

ro pãol 
pois vendo-te assim, miaera, a pe- 

nar 
não sentiria por ti,compa!xSol 

Vêr-te, mulher,tão nova maalpcr- 
dida, 

a caminhares num abysmo escuro, 
no Mal, no Crime, ássim desillu- 

dida, 
sem teres uma Esp'rança no Futu- 

ro... 

Dize-me cá, acaso tu, altiva, 
de mim tiveste também compaixão, 
quando a teus pés depuz minha vi- 

da, 
e te entreguei meu pobre coração?. 

Sorriste e escarneceste...tudoem- 
fim!. 

eu triste,assim fiquei abandonado! 
Olhei e que vi á volta de mim? 
-O ente que me tinha despresado- 

Açora nova vida «ne sorri, 
outro céu eu tenho de f licidade, 
e nem sequer pensar eu quero em 

t'. 
tu que feriste a minha mocidade. 

Não quero ver-te desgraçada, não! 
e nem tão pouco quero ter vtn- 

gança, 
pois já se extinguiu essa paixao, 
náe restando, já nenhuma Espe- 

rança. 

Quero-te ver feliz, muito adorada! 
jamais terás, sequer, minha pre- 

sença! 
í)'esta paixão, tão ardente, já alada, 
resta apenas só—IndifFerença.— 

Agora sou feliz. Um anjo puro, 
acolheu-me em seu seio encanta- 

dor, 
deu-me nova vida, novo Futuro; 
Amo-a tanto, tanto, com louco 

amôr. 

XII—W-903 

Ruy Fíjç de Sá. 

Foi nomeado substituto 
do digno Juiz auditor dVstc 
districto u sr. dr. João Pe- 
reira Vasco. 

d^m verde esmeralda, com 
phosphorescencias: os raios 
são luminosos, puríssimos; 
todos os objectos em roda 
se accendtm:é uma illumina- 
ção phantastlca. 

As experiências foratr. re- 
alisadas em casa do maestro 
Alfredo Kei!. O radio é do 
tamanho cTuma unha... phos- 
Dhorescente de mil facetas 
de raios luminosos na escu- 
ridão, e custou mil libras. O 
inglez acha naturalíssimo es- 
te preço. 
—Vinte mil que fossem!— 
Disse elle. Minha filha vale 
tudo quanto eu possuo! 

Feliz pae, que assim pôde 
fallar!! 

(8. BRAZ 

Apesar do máu tempo 
que tem feito, realisou-se 
no passado domingo na Ca- 
pella da Senhora da Orada, 
a festividade em honra de 
S. Braz. 

Na vespera nada houve, 
por causa do temporal e no 
dit, pelo mesmo motivo, só- 
mente pôde realisar-se a 
festa d^greja, que esteve á 
altura devida. 

O sermão recitado pelo 
rev. Antonio Avelino Dou- 
teiro agradou muitíssimo. 

so d" verdade: um bom nu- 
mere de homens morram 
prematuramente pelas suas 
extravagâncias. Deve-se,po- 
rém, ter em conta, que a 
mortalidade masculina co- 
meça a ser superior á fe- armar. 
minlna, desde uma edade 
em que as extravagâncias 
ainda não principiaram; a 
época de maior mortalidade 
entre os varões correspon- 
de precisamente aos seus 
primeiros annos dc vida. 

Todas as enfermidades da 
infancia, com excepção da 
coqueluche e da diphteria, 
exercem entre os meninos, 
uma influencia visivelmente 
mais mortal que entre, as 
meninas. 

Até aos 5 annos é extre- 
mamente frágil o sexo mas- 
culino. 

Em summa, o homem c a 
cousa viva mais delicada de 
quantas se conhecem. Para 
que não morra tão depres- 
sa, precisa de ser tratado 
com todo o amor. 

   

Pão hespanhol 

Estrada de H. Gregorio 

Sabemos que esta estrada, 
no sitio dc Gondufe, amea- 
ça eminente perigo 
quem por cila tem dc tran- 
siurv 

Remcdeie-se, porisso, tão 
grave mal antes que muitas 
desgraças venham a dar-se 
pois é certo que, se o gran- 
de aterro continuar, como 
promette, a abater, poderio 
ficar soterrados os habitantes 
«Taquellc logar, que lhe fi- 
cam inferiores e muito próxi- 
mo. 

O caso é mais sério do 
que se pensa c porisso na- 
da de delongas. 

O radio 

O radio já se viu em Lis- 
boa. Um millionario inglez 
ha muitos annos residente 
na Jamaica e de passagem 
na capital mostrou ali o fa- 
moso bl-metal. 

A historia da compra do 
radio é commovedora e tris- 
te: 

O inglez tem uma filha, 
linda como um anjo, loira 
como uma scára de trigo, 
que de baixo da sua radiosa 
mocidade occultava uma cha- 
ga terrível; um cancro no 
peito. Consultára as summi- 
dades medicas, e o inglez fi- 
zera viagens (á Europa em 

uc ^astára rios de dinheiro, 
cancro roia irreductivel- 

mente. Apparece cm Fran- 
ça a prodigiosa descoberta 
dos esposos Curie; diz-se 
que o radio, tem proprieda- 
des preciosas para a cura 
do lupus, do cancro... 
Põc-se cm alvoroço o co- 
ração de pae; e elle ahi vem, 
pressuroso e esperançado, a 
comprar em Paris um pe- 
dacinho da caríssima subs- 
tancia. 

Na sua passagem por LiS' 
boa, alguns 'jornalistas con- 
seguiram vver aquella preci- 
osidade. O inglez cerra to- 
das as janellas; de frepente 
na escuridão completa da 
sala uma luz se ergue, zl- 
guezagueante, infinitamente 
perturbadora, E' primeiro 

qo 
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I" demais! 

Passou mais um 'dia de 
feira sem que da Praça do 
Cotnmcrcio fosse ainda re- 
movido o pedregulho que ali 
existe ha muito tempo. 

E' demais tanto desleixo 
c chega quasi a ser um cri- 
me a incúria a que estão 
sendo vetados os interesses 
d1 esta malfada terra, bem 
digna de melhor sorte. 

Este e muitos outros fa- 
ctos provam á evidencia que, 
quem nos administra, não 
tem competência para tal e, 
para bem de todos, o me- 
lhor seria demittir-se dos 
altos cargos que, com fim 
bem differente, 
confiados. 

lhe foram 

   

1 Ilustração 
Portuguesa 

O n.0 i3 d'esta publicação 
vem verdadeiramente pri- 
moroso. 

Não pôde haver ninguém 
que lhe regateie elogios, vis- 
to que tanto a parte litte- 
raria como artística são tra- 
tadas com muito esmero. 

— 
O Carnaval 

Esse grande fulião que tu- 
do faz andar ,n'Hm reboliço, 
parece que deixou de visitar- 
nos no corrente anno. 

Até agora, pelo menos, 
não tem havido o mais pe- 
queno divertimento, quer 
nos da alta róda quer nos 
dc meia tigela. 

Bem tolos! 

O chamado sexo forte 

Segunde estatísticas re- 
centes, nascem nos paizes 
da Europa Occidental de 
1:040 a 1:060 meninos por 
cada i;ooo meninas. 

Relacionando isto com o 
facto de que chegam á eda- 
de adulta mais femeas do 
que varões, tira-se a con- 
clusão de que ^ mortalidade 
masculina é maior do que 
a feminina. 

E porque é maior? Asse- 
guram os morigerados que é 
em resultado da intempe- 

á venda algumas lampreias, 
as quaes se venderam a 1.000 
rs. e outros preços. 

Como o Minho, porém, 
vae tão caudaloso, poucos 
são os feltres que poderão 

Tudo que é moda.. 

Agora chegou a vez aos 
colchões. 

Por conselho dos hygie- 
nistas, os colchões dc lã, pa- 
lha e crina começam a pôr- 
se de parte para serem su- 
bstituiaos pelos de musgo 
que. slem 

Alguns jornaes noticiaram 
que, pelo Ministério da fa- 
zenda. foi determinado que 
não possa ser exposto á ven- 
da mais que 3 kilos de pão 
dc procedência hespanhola e 
apprehendido o que passar 
d'esse pezo quando o ven- 
dedor não esteja munido do 
competente despacho d^l- 
fandega, mas o que é certo, 
segundo nos informa pessoa 
da nossa maior confiança, 
que nenhum d'aquelle pão 
póde'ser exposto á venda sem 
que se achem pagos os di- 
reitos competentes. 

O que, porem, todo e qu- 
alquer pôde fazer, é trazer, 
para seu consutnmo, até 3 
kilos. 

Ahi fica o aviso e assim 
devidamente rectificada a 
noticia que, involuntariamen- 
te, publicamos a tal respeito 
no nosso ultimo numero. 
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Previsão do tempo 

Com relação ao tempo 
provável que haverá duran- 
te os poucos dias d'esta quin- 
zena, Jfaz o meteorologista 
Escolástico as seguintes pre- 
visões: 

De 10 a 12—Ceu limpo e 
bom ambiente; nevadas no 
Aragão e Rioja e chuva mi- 
úda ao norte. Vento norte 
nas regiões de Burgos, Soria 
e Lisboa. Em Bilbao, Ara- 
gão e Levante, noroeste, c 
nas Asturias,IGaliza e Jaco, 
norte e noroéste. Por fim 
tempo borrascoso nas cos- 
tas. 

De i3 a 15—Frio na re- 
gião contra da península; 
ventos fortes e duros do 
norte c noroéste; nevoeiros 
na Galiza e ameaças de enu- 
va no Levante, para termi- 
nar o período com tempo 
sêcco. 

  
Durante o anno findo co- 

meu-se cm Paris a carne 
dc 36(5000 cavallos. 

Nós, por cá,não podemos 
dizer outro tanto com rela- 
ção á quantidade, mas qu- 
anto á qualidade... pouco 
menos. 

—— 

Befeso da pesca 

Desde o dia 4 do corrente 
mez foi permittido o uzo da 
pesca no Rio Minho, praso 
este que sómente começava 
a vigorar desde o proximo 
dia iõ. 

Por esta razão, já no pas- 

«Poutras, tem a 
vantagem de não servirem 
de abrigo aos ratos e afu- 
gentam as pulgas, percevejos 
e quasquer outros insectos. 

Os americanos escolhem 
o musgo nos mezes d'Agos- 
to c setembro, seccando-o á 
sombra. 

São mais baratos que os 
de lã c preferiveis a este e 
a sua duração está calculada 
em 20 annos. 

Quem não ha de ter col- 
cha»?! 

   
Temporal 

Ha muitos dias que um 
desabrido temporal, acom- 
panhado de muita c inces- 
sante chuva e neve, nos es- 
tá flagellando. 
O frio tem sido Intensíssimo 
e porisso máu de supportar. 

O rio Minho leva já um 
enorme volume d'agua c, 
caso as chuvas continuem, 
apresentará uma cheia como 
já ha muitos annos não te- 
mos prcscnceado. 

Os trabalhos agrícolas a- 
cham-sc atrazadissimos por 
causa das chuvas. 

O sr. conselheiro Quciróz 
Velloso, illustre governador 
civil d^ste districto, por oc- 
casiao da sua visita á villa 
de Monsão, distribuiu vários 
donativos sendo: boôooo rs. 
ao hospital da Misericórdia, 
alem de 5oorcis a cada do- 
ente; 5o(5ooo reis á Associ- 
ação dos bombeiros volun- 
tários para ajuda do cofre, 
pertencendo 20&000 rs. ao 
bolso particular ■ de sua ex." 
e o restante ao cofre da be- 
neficência districtal. 

—Htm*— 

Motas de &:000 rs. 

Foi prorogado até ao fim 
d'este mez, o prazo para a 
troca das notas de 5:ooo reis 
do antigo padrão. 
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Conselheiro Miguel 

Dantas 

Vindo do'Rio dc Janeiro, 
chegou ha dias a Lisboa o 
sr. conselheiro Miguel Dan- 
tas Gonçalves Pereira, esti- 
mável cavalheiro e benemé- 
rito filho dc Coura. 

A sua ex.', os nossos res- 
peitosos cumprimentos de 
boas-vindas. 

   

Pertence ao nosso esti- 
mado collega «Tarde» o ar- 
tigo que hoje, com a devida 
vénia, publicamos cm pri- 
meiro logar. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 221 reis 
Marco . .272 » 
Dollar i<Í25o » 
Sterlino.......... 43 Vw 
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SECÇiVO ALEGRE 

Um sujeito vae a uma t- 
gencia afim de contratar u- 
ma creada para o serviço de 
sua casa Apresentam-Ihe u- 
ma rapariga do campo, que 
lhe parece damasiado Ingé- 
nua, para os seus dezesscis 
annos. 

—O que sabe fazer? per- 
gunta-lhe elle. 

—Sei varrer e lavar ca- 
sas e posso cuidar de cre- 
anças, ser coslnhelra, ama... 

—Ama? Então a menina 
já é mãe? 
—Ainda não senhor; mas... 
posso aprender. 

rança, Alguma cousa ha nis- < sado dia 9 aqui appareceram 

Um pae dava o seguinte 
conselho a um filho. 

—O homem nunca deve 
enganar os seus semelhan- 
tes. 

—Então, porque'diz'o pa- 
pá que não está cm casa, 
sempre que vem alguém re- 
ceber uma conta? 

—Isso é outra coisa; os 
nossos crédores não são 
nossos semelhantes! 

O' mamã; o Arthur é 
alfayate? 

—Não, menino, porque 
me fazes essa pergunta? 

—Porque o vi nontem a 
tomar medida á cintura 
da nossa creada. 

fi íttMíV-fi 

CARTÃO »X PARABÉNS 

Faiem amos: 

Hoje— a menina Albertina 
Vieira dos Santos. 

A' manhã—a ex.ma fsr.1 D. 
Ida Martins Machado. 

Sabbado—a ex."* sr.* D. 
Christina Pitta de Vas- 

concellos e o sr. João 
Victorino dos Santos 

Lima. 
Terça feira—as ex."'s sr." 

D. Lconidia de Vascon- 
cellos Passos Pereira e 

D. Albina Rosa Ro- 
drigues Passos. 

Publicações recebidas 

Luii de Camões—Acaba- 
mos de receber o tomo 5.° 
(Peste grande romance his- 
tórico, por Antonio de Cam- 
pos Júnior, que muito agra- 
decemos. 

Revista Judiciaria —Re- 
cebemos o n.0 84 

Passatempo—Recebe- 
mos o numero 75. 

e 

—Partiu para Lisboa, afim 
de gosar das festas do Car- 
naval, o nosso amigo sr. 
Hermenegildo Solheiro Jú- 
nior. 

—Esteve em Monsao a 
tx."4 sr.4 D. Amalia dos 
Santos Araujo, presada es- 
posa do sr. Domingos Fer- 
reira d'Araujo, muito digno 
vicè- presidente da camara 
municipal d'este concelho. 
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RUA DA CALCADA—MELGAÇO 

Constmem-sé gazomelrós para prodnzir paz aceljleno. 
i O triumphaute apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 
j mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouamento absolutamente 
i garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
1 mia. 

... Kxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
^ vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
^ Enea rrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer ^ 
^ terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- " 

nelo de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples ^ 
^ aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 

tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
^ Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 

que seja, lauto em metaes como em folha, zinco, chumbo e feiro zincado. 

"Preços Pimitadissimos 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & c; 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 

l»OHTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 
de Minas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

éC 
m 

'0 i 1 
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GA20METR0S CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

l.o—para a «Loja Nova», d'ésta villa, pi-opriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

».<»—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Monlegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
MonPAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 
I.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d'Almeida. 

BEtldBlitkUTI 

—Também regressou á- 
Íuclla villa a ex.ma sr.1 D. 

mlza de Sousa Vianna. 
—Vimos aqui na passada 

terça feira, os srs. Manoel 
José Domingues Machado, 
intclligente chefe de conser- 
vação c José Vieira dos San- 
tos, acreditado commerci- 
ante da villa de MonSao. 

—Continua a passar bas- 
tante incommodada, a cx.ma 

sr.1 D. Elvira da Gama Pi- 
nheiro. 

Desejamos-lhe rapidas 
mel horas. 

—— 

JOIUIBli, OiBIfEliBII 
E 

RELOJOARIA 

IV 

DE 

Compram e trocam 
tias melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata po 
menos 20 0/o l116 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não 0 omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

393, REA DA PRATA, 393 

3LZ6SOA 

r 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões; no dia 
16 o vapor «Clement» e 

no dia 25 o vapor «Dona 
Maria. 

— 

Vinho Xulrilm ás Cante 
Umco Vgalmente snclomadt peU 

roverins ' l"5'4 juiiui de saúde publia 
U Portugal, dociiipento" legalisadoi 
pelo coumiI geral d., império do Bra 
nl. É muito '»íi| u* «t«nvaleseença d/ 
kmaf as dòèr a-<; augiueala conside 
«veiuiente a forras aos individuo» 
iei.iliiados, e exeiU o appsíite de un 
Bvodt. extraordinário- Lm cálice d egU 
vaino. representa utr. bom bife. Ache- 

% « «oDiia n»» pruwtpce* phannaci»» 

Viiiaiiicnlos de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos de castanho e riga (pltch 
pine); nogueira nacional e americana: Stuecla 
( casquinha); Flandres: (Nprnce); mogno: plá- 
tano: Mangue (massaranduba) e outras ma- 
deiras próprias para construcções e marcena- 
ria. Soalhos scCrades e apparelhados, de rlga 
pinho nacional. 

(CASA FI NDADA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira i C.a;u;oBo^ 1>TORT0 

M1G11L PITT4 DE VASCOVCELLOS 

(EM S. JULIÃO) 

O proprietário d'este novo estabeleelmen 
to,participa aos seus amigos e pessoas dc suati 
relações c bem assim ao publico em geral, qu»; 
tem um grande sortido de generos de mer 
cearia, de primeira qualidade, e que vendo 
por preços muito commodos, esperando por 
Isso dever a todos o favor de sua visita. 

Manda-se a casa do freguez toda equal 
quer encommenda. 

Especialidade em chá e café 

Wr 

1 

s\pmRiv 

DE 

LADISL&C 

F. MOBIGOeS 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MEECiAÇO 

COLCHOARIA 
-DE - 

O proprietário d'e3te no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer obra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as cncommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho, 

PREÇOS MODICOS 

CA) 
u: 
O 

s 
O 
O 
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CQFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho, 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFMCINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

• —   — 

A UNIÃO 

PBOTOGRAPHIA DA CASA CGAIi 

Installada no Palacio da Praça de Santa There^a 

POKTO (PORTUGAL) 

É O ATEMER MAIS PREMIADO DA PEIWXSl EA 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

•> 

0S 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
c perfeitos e os retratos sabidos deste grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundível de perfeição 

ITAICA CASA especial em ampliações, repioducçôcs 
c pintura. Ampllam-sc retratos antigos 

por multo apagados que estejam. 

I3K SKSLKCliRAS, EZíEG-A-NTXS 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXEOtTÇ-Ã-O RA-PIO-A- 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GO&BDA-ROTDPA »E COSTUMES »0 MINHO 

SALÕES DE LEITURA, DE -RECEPÇÃO. -DE ESPERA E TOILETTES 
TELEPHONE N.0 210 

A EXIÂO é o atelier predilecto 

FAMÍLIA REAIJORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — L eliciano 
Candi-o d'Azevedo Barroso.   

:• 
: 
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ARTÕZS DE VISITA 
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pographicos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas funebres, 

niemorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ctc. 

Kncarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipaes. 

f-ARTÕES DE EUTO 

Desde 600^ 800 réis 
o cento. 
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Cora eslabeleciraoníodefa- 

-•< 

zendas na praia (l Ancora. H- 

Parlicipa aos seus e\.a">s tz 

íreguezes e ao publico era ge- 

ral que acaba de recebei' ura 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ha de |: 

mais bonito, lanlo para homem t 
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- ! Enviara-se amostras. h- 
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PROPRIÍTJIRXO 
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PREÇOS MODICOS 
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j«\(i josè Meras 

198, Rua do Ouro, 194—IAKKOA 

ASSIGN/; TURAS 

■ -^tre. . . 
l iça (armo). 
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ANNUNCIOS 

C i* cada linha  
•s publicações con- 

•rcto especial. 
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Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, {Ilustrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

dum# imgltí-tot 

Por um Junccioraaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
"r.m^vaal 

Fascículos semanaes de 
16 paginas  30 réis 

Tomos de J fascículos lyo » 
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Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Moticias, 110 — 
Lisboa. 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantàsia e grande variedade de tecidos lv"os 
em creme, outras côres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flandlas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfaystes e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DE LUVARTA 
E PERFUMARIA 

. 

m 

Kxecutani-se cncommcndas de enxo- 
vaes paru noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

* rt-'jr.-■•}a-Dct-rjr& rjn * 
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PEPTOUATO »K 
FKRRO. prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escela Medico Cirúrgica uo 
Parto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos d^nemia, 
chlorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco 3 00 rs 

Enristo de olcO 
de ligados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do olco 
de fígados de bacalhau e c 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES 0'ASSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  3^ooo1 
Semestre  ijjSoo 1 

Íè5tífe 

Na administração d'este 1 
jornal vendem-se as collec- j 
ções do 1.0 c 2.0 anno. 

( 
Redacção e Administração j 

1.3 o., 222, Rua de Cedofeita, 22 1 

PORTO 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peilorai Femiginosa 

da pliarmada Franco 
Esta farinha, que é um excellent* 

llimento reparador, de fácil digeetia 
jtilissimo para pessoa* de estomaje 
lebil ou enfertno, para eonTaleseentet 
fiessoas idosas ou rreanças, ô ao mes 
Do tempo um precioso medieamenb 
jue pela sua aeçlo tónica reconsti 
ninte é do mais reconhecido proveit 
las pessoas anemicas, de constituiçi 
iraca, e, em çeral, que carecem de for 
■^s no organismo. Está legalmente ar 
dorisada e privilegiada. 

GALEACTRA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para cxtxair 

aios em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

n friFrifriT! fnfT] mr 1 
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Rerr.ettem-se pelo correio, 
■ ranço de porte. 

«KTPOSJTO GERAI. 

PHARMAC1Â OE N,a 8.' D^GONU 

IDB 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, 107 

VIAM ISA 


